
Corregedoria apurará conduta de 
juíza considerada ‘Moro de MT’

CNJ
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O Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) determi-
nou que a Corregedoria 
de Justiça de Mato Grosso 
(TJMT) apure a conduta 
ética da juíza Selma Rosa-
ne dos Santos Arruda, da 
7ª Vara Criminal de Cuia-
bá, que ficou conhecida 
depois que mandou pren-
der políticos do alto esca-
lão de Mato Grosso, como 
o ex-governador de Mato 
Grosso Silval Barbosa 
(PMDB), que está preso 
desde 2015. O advogado 
alega que constantemen-
te ela emite juízo de valor 

sobre processos em anda-
mento sob a responsabili-
dade

A magistrada disse que 
não teve acesso ao pro-
cesso, mas que considera 
a determinação segue um 
rito. “É regimental. O CNJ 
recebe a reclamação em 
Brasília e pede aos esta-
dos para fazer o proces-
samento porque não tem 
como eles fazerem por 
lá”, afirmou. A Correge-
doria-Geral de Justiça in-
formou que ainda não foi 
notificada da decisão do 
dia 11 deste mês.

O corregedor nacional 
de Justiça, João Otávio de 
Noronha, deu prazo de 

60 dias para que a Corre-
gedoria Geral de Justiça 
de Mato Grosso apure o 
caso e dê um retorno ao 
CNJ sobre o resultado da 
investigação.

A ordem tem como 
base um pedido do ad-
vogado Francisco Faiad, 
feito em abril. Faiad é ex-
secretário de Administra-
ção do estado durante a 
gestão de Silval Barbosa 
e foi preso em fevereiro 
deste ano por determina-
ção da juíza.

Na reclamação disci-
plinar, o advogado ques-
tiona a conduta ética pro-
fissional da magistrada 
e alega abuso de autori-

dade. Ele argumenta que 
a postura adotada pela 
juíza na condução de 
processos judiciais com 

maior interesse da popu-
lação e nas entrevistas 
que concede aos veículos 
de comunicação infringe 

o previsto no Código de 
Ética da Magistratura Na-
cional e a Lei Orgânica da 
Magistratura (Loman).
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Uma mulher de 22 
anos foi detida pela Polí-
cia Militar na cidade de 
Sorriso,  após confessar 
ter assassinado um ho-
mem enforcado no mu-
nicípio de Lucas do Rio 
Verde, na madrugada 
da última segunda-feira, 
22. Segundo ela, o crime 
ocorreu porque a vítima 
tentava manter relações 
sexuais forçada.

Segundo a PM, a 
suspeita A.S.M. havia 
comentado com vizi-
nhos do bairro Novos 
Campos, onde mora, 
que havia cometido um 
homicídio enquanto 
mantinha relações se-
xuais com o homem. 
Uma equipe policial 
esteve na sua residên-
cia e ela confirmou o 
fato.

Em depoimento, a 
jovem contou que fre-
quentava a casa do 
homem para consumir 

bebidas alcoólicas e 
drogas, além de manter 
relações sexuais com 
ele. A jovem também 
contou que já havia 
sido agredida várias 
vezes pela vítima.

Na madrugada da 
última segunda-feira, 
ela foi a casa da vítima 
que tentou uma relação 
sexual a força. Alegando 
se defender, a jovem dis-
se que pegou uma chave 
de fenda e desferiu três 
golpes no pescoço do 
homem.

Ela relata também 
que mesmo ferido, o 
suspeito ainda conti-
nuou a atacando. Então, 
ela pegou um cabo e o 
enforcou até perder a 
consciência.

A mulher foi embora 
logo em seguida pegan-
do uma carona até a ci-
dade de Sorriso. O corpo 
da vítima Valdemir Be-
zerra Lopes, foi encon-
trado na casa com as 
mãos amarradas na tar-
de de terça-feira. O caso 
segue sendo apurado.

Um morador de rua 
foi encontrado morto 
em Campo Novo do 
Parecis, a 397 km de 
Cuiabá, na terça-feira 
(23). Segundo informa-
ções da Polícia Civil, 
o homem, que ainda 
não foi identificado, 
morava em um tanque 
de combustível aban-
donado junto com um 
outro morador de rua 

e morreu queimado no 
local.

O corpo da vítima 
foi encaminhado para 
a Perícia Oficial e Iden-
tificação Técnica de 
Tangará da Serra. De 
acordo com o delegado 
Adil Pinheiro de Paula, 
que conduz o inquéri-
to, o laudo preliminar 
de necropsia aponta 
que o homem mor-
reu em decorrência de 
queimaduras e que não 
há vestígios de violên-

cia no corpo. Agora, a 
polícia apura de o in-
cêndio foi intencional 
ou acidental.

“Até o momento, 
há indícios de que te-
nha ocorrido um aci-
dente. Como ele tinha 
uma deficiência em 
uma das pernas e o lo-
cal onde morava tem 
uma pequena janela 
de acesso, ele pode ter 
tido dificuldade para 
sair de lá e se salvar”, 
afirmou.

Um homem de 20 
anos, identificado pelas 
iniciais S.H.A., foi preso 
por estuprar uma menor 
de 13 anos, em São José 
do Rio Claro. Um ado-
lescente de 13 anos tam-
bém foi detido por ter 
envolvimento no abuso. 

O suspeito, que é fi-
lho de um policial mi-
litar, foi chamado para 
estuprar a garota pelo 
menor, que assistiu à 

cena e ainda ameaçou a 
vítima. 

A vítima tinha um 
relacionamento com o 
menor, sendo um garoto 
que ela gostava. 

Ela teria ido a casa 
dele para se encontra-
rem, onde tiveram uma 
relação sexual até então 
consentida por ela. 

Entretanto, o adoles-
cente informou ao sus-
peito que a garota estava 
na casa dele, convidan-
do-o para abusar dela 

em seguida. Quando o 
maior chegou, ele pas-
sou a violentar a vítima, 
que gritava e pedia por 
ajuda. 

O menor, para cobrir 
o colega, ignorou o pedi-
do de socorro e passou 
a ameaçar a vítima caso 
ela não parasse de gritar. 

Assim que a garota 
conseguiu escapar, ela 
foi até à Delegacia de-
nunciar o crime, sendo 
encaminhada em segui-
da ao Conselho Tutelar.

Professor Sebastian 
(PSB) vem cobrando 
do Governo do Esta-
do mais investimentos 
no setor de segurança 
pública em Tangará 
da Serra. Ao Secretá-
rio de Estado de Justi-
ça e Direitos Humanos 
(SEJUDH), coronel PM 
Airton Benedito de 
Siqueira Júnior, o ve-
reador solicitou docu-
mentos e informações 
a respeito da possível 
reforma e ampliação 
na Cadeia Pública Fe-
minina.

“O local não oferece 
segurança para as ser-
vidoras e os servidores 
e muito menos à so-
ciedade tangaraense”, 
conta o vereador, cha-
mando atenção para 
o fato de que o prédio 
onde atualmente está 
instalada a cadeia fe-
minina fica no centro 
da cidade.

Professor Sebastian 

lembra que a cadeia 
tem capacidade para 58 
detentas e atualmente 
comporta 65. Os dados 
demonstram a atenção 
que o problema deve 
receber por parte do 
poder público.

RESSOCIALIZAÇÃO - 
Desde o início do ano, 
o vereador vem solici-
tando informações a 
respeito da construção 
de um Centro de Res-
socialização, Segundo 
o vereador, a constru-
ção do Centro de Res-

socialização foi pauta 
constante no ano de 
2016.

“Jornais locais noti-
ciaram a possível vin-
da do referido centro, 
no entanto até o pre-
sente momento nada 
foi dito de concreto”, 
argumenta o vereador 
Professor Sebastian, 
ao lamentar que infe-
lizmente Tangará da 
Serra tem um número 
expressivo de adoles-
centes em conflito com 
a lei.
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